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INTRODUÇÃO

A monitoria acadêmica constitui-se um auxílio curricular 
proposto na universidade com o objetivo de oferecer, aos discen-
tes não-monitores, suporte extra de ensino em disciplinas gerais 
e específicas. Compreende uma atividade em que o monitor 
transfere seus conhecimentos acerca de determinada disciplina, 
contribuindo para a redução das fragilidades presentes no apren-
dizado do aluno não-monitor.1, 2, 3, 4

De acordo com Vendrusculo, Figueiredo e Filippin,5 a 
monitoria pode revelar significados diferentes a cada discente 
não-monitor que a procura, podendo ser o momento para sanar 
dúvidas, revisar os conteúdos ou, até mesmo para alguns, apren-
der todo o conteúdo.  Já para o monitor pode apresentar-se como 
uma estratégia de iniciação à docência, sendo que esse pode ser 
responsável pelo desenvolvimento de aulas, correções de traba-
lhos, organização de atividades e demais processos avaliativos 
das disciplinas.6, 7 

Em vista da relevância da análise das metodologias, como 
a própria monitoria acadêmica ou seminários e práticas diver-
sificadas, por exemplo, utilizadas em meio universitário e das 
percepções resultantes dessas, a fim de embasar estratégias que 
otimizem e melhorem o ensino acadêmico, para a produção de 
profissionais com menos fragilidades decorrentes do processo de 
formação profissional, este estudo tem por objetivo apresentar 
apenas as percepções do monitor da disciplina acerca da moni-
toria acadêmica na disciplina de Fisioterapia e a Saúde da Mulher 
a fim de contribuir para o crescimento e desenvolvimento dessa 
temática, já que é escassa a publicação referente a esse assunto 
em meio científico frente a pesquisa nas bases científicas.

RELATO

Trata-se de um relato de experiência acerca das percepções 

baseadas na monitoria acadêmica realizada no período de agosto 
à novembro de 2013, em determinada Unidade Básica de Saúde 
de Santa Maria/RS, na disciplina de Fisioterapia e a Saúde da Mu-
lher do curso de Fisioterapia do Centro Universitário Franciscano 
com supervisão de docente responsável pela disciplina no campo. 
As monitorias possuíam duração de duas horas e meia, na qual a 
atividade prática da disciplina realizava-se através de duplas de 
discentes não-monitores, em que ocorriam atendimentos no âm-
bito da Fisioterapia Uroginecológica à, predominantemente, mu-
lheres. O monitor acompanhava os atendimentos dos discentes 
não-monitores, que ocorriam uma vez na semana, auxiliando nas 
suas dúvidas, dificuldades, evolução, técnicas fisioterapêuticas e 
demais questões relacionadas. Além disso, após os atendimentos 
clínicos, pelo período de uma hora, havia discussões de caso 
sobre usuários atendidos e também práticas sobre recursos fisio-
terapêuticos que pudessem ser aplicados nesses casos.

Com base nas obsevações na monitoria acadêmica da disci-
plina de Fisioterapia e a Saúde da Mulher, notou-se a importância 
da existência deste recurso para auxiliar nas dúvidas dos discentes 
e que o monitor deve estar apto para tal conduta; que ao decor-
rer da monitoria acadêmica o monitor percebe-se como aquele 
que também analisa o comportamento dos discentes frente aos 
pacientes percebendo aspectos fundamentais ao fisioterapeuta 
como pró-atividade, respeito, senso de responsabilidade, boa 
interação com o paciente e com demais colegas. 

Além disso, também verifica a criatividade, habilidade 
manual, boa comunicação e outras características, que são fun-
damentais para uma adequada conduta profissional. Bem como, 
o monitor mostra-se como interlocutor ao fornecer ao professor 
informações sobre o desempenho dos discentes não-monitores 
durante as práticas.

Além disso, com o monitor, o discente sente-se livre de jul-
gamentos ou receios dos docentes, adotando uma comunicação 
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direta e precisa para tentar sanar dúvidas e preocupações. Ao 
compreender suas incertezas, o discente monitor tornar-se mais 
autônomo, seguro, cuidadoso com a prática profissional, em vista 
do desenvolvimento das suas habilidades técnicas e reafirmação 
dos seus conhecimentos.8-10 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, durante a monitoria acadêmica em Fisioterapia e 
a Saúde da Mulher destacou-se a importância da existência desse 
recurso a fim de reduzir as dificuldades encontradas no processo 
de ensino-aprendizagem pelo aluno como, por exemplo, dúvidas 
a respeito de técnicas fisioterapêuticas e escrita da evolução de 
prontuários dos indivúduos atendidos. Também oferece a possi-
bilidade de desenvolvimento da habilidade de análise crítica no 
monitor, sendo competência fundamental para a construção de 
profissionais competentes para atuar no mercado de trabalho.
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